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COMMUNICADO.
Ã opposição desva!r Jdu.

A Regeneração, orgão do partido .Iiberal,
esta cad,1 vez se desacreditando m.us , pela
falta de verdade de q' lisa em seu') escriptos.
E' natural que, como procedem seus os­

criptores de um modo inconveniente , injt�­
dicioso e malversar, não o f .. cão para a Capl­
tal mas sim para o restante da provincia,
aonde os factos não são tão apreciados, co­
mo aqui.
Em verdade leia-se a REgeneração e a cada

P,I ;80 se encontrará não uma, mas muitas
falsidades.

Embora seja depois desmentida, já a pi­
lula doiruda tem circulado, e algum credu­
lo se terà convencido do f'acto que, muitas
vezes, é phantasiado pelos homens de lle gc-
nerflção I

.

Não digâo que declamamos, pOIS os fac­
los se encarregao de provar o que avünça uios.

Nãe ha muito que a Beqeuerução fez um

escarcêo pela apresentaçáo do requerimento
do Sr. üeputo do João José Pinheiro a cerca

de ser annullada a discussão e votuoão tio Pa­
recer da commissão especial da Âssembléa
Provincial acerca de um prujeclo devolvido
o auno passado sem snnçao pelo ex-Presi­
dente de gloriosa memoria, Dr. Francisco Fer-
rei ra Corrêa.

•

Esse requerimento era frisante e para res­

taurur a execução do art 177 do regimento da
Assembléa qne por engano , nãu se cum­

.

prira. PiAra provarmos a veru"de eis a in­
tegra do arl.- O parecer que trouxer \"olo
em separada, aHignatur(l vencida ou sobre
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o pescador de perolas ..

P0to &L"��r)C 'lhOtog<!."t

'I'ratlueç40 de Lh'ius ..nna.

II,

Os tubarões tlalerra e os tubarões
do mar.

(Continuação do n, 25.)

mpiros annos de sua vida. O interior contrasta�a ex.

tlaordinari�m·nte com O pxtNlor. O aS50alho era ca­

berto dp t,lppte, as parer! s forradios a papel; e muitos
quartos mohiltadoi, sinào com luxo, ao menos com um

tanto de ,'onfortnve!. Tudo ahi revela \'a cuidados de
mutber. P "8se aCPlo e g05tO dI' quP só a \igllancla fe­
mInina é capdZ. Em Uiumo, era uma vivenda POUCQ
sumptuu,a, mas agra Ia vel 1\ anca nladora, si tuada nc

moia d. um Jardim ornado da� mais delicadas flores 8

Destel·ro.-Sabbadu 2� de .ilbril de :lS'3' I .

qlJe nlgum deputado pedir a palavra, ficará
ipso [acto adiado rara ser discutido quando
Iúr dado para a ordem do dia-Ora, aquelle
parecer trrlzia a us-igna tura do Sr. Padre E­
loy, vencido; e portanto estav t fia letra do
regimento, para lião der immerliatam-nte
discutido. Um equivoco dera lugar a grunUt
embaraço que felizmente Ini removido.

Com a apresentação de tal requerimento
havia cessado 3 cauza pela qual o Sr. De­

putado Manoel José de Oliveira, tinha decla­
rurlo que não comparecia mais na Assem­
blén. e por tanto cahia o effeito. Bem fez o

Sr. Oliveira em continuar a comparecer e dar
ti rli záo de seu procedimento, o que lhe foi
muito louvavel. embora os liberaes se vis­
sem por essa CuUSa contrariados em suas in­
rrigns, q ue lião podendo ler razão de ser,

baqueavão completemente .

Já entoavao o hosanna , porem antes do
tempo I
Entretanto a Iteqeneração mentio que o Sr.

Oli veir a foi desen.pat ar o requerimento do
Sr. Pinheiro, e nu seu n oticiario .to n. 266
foi c seu redactor quem se encarregou de pro­
vur que esse requerimenlo teve 7 vou.s con­

tr a l!.
Onde é que ha aqui desem pate ?
Não está bem evidente a maioria relativa?
Não contenta com aquella falsidade, disse

que o Sr. Dutra lendo votado lia anterior ses­
são cuntr,lO requerirnento ,

. depois votára
i.l fa 1'01' sem ex pi ici.I r seu voto,

Que mentira!
Esta f,d:-.idade está desmeuti d» na Pro­

oinci« sob a él"ignalflra!.lo Sr. Dutra e es­

cuznmo-nos de I eferil-a.
AI nda mente a Regeneração dizendo que

em sessão de 11 foi apre�(!lllauo pelo Sr .

Oliveira um proje.::lo réformandu a Secreta­
ria diJ As,elllbléa �rovincilll, em que cTêa
um amanuen se.

Nã(J ha tal; o cargo de Arnanuense ja exis­
te creado em 1869 ",elos liberaes, (Lei II. 617)

A recrgauísação da Secretaria, ora pro­
posta e que já passou em discussão é a se­

gui nte:
i offic!al maior
t I. o official
1 2, o dilo
t A manuense
1 Porteiro Archivisla.
1 Continuo.
li' pois falso o que asseverou a Reqenera­

ção a tal respeito.
Ha ,sim, a desmernbração de emprego de

continuo do de AllIanuensp. e a accuruulaoão
de archivista ao de Port.-iro ,

•

Se os Regeneradores não estão ao facto
das couzus , informem-se primeiro untes de
assevera rem fa lsidades ,

A Reqeneroção, eivada de espirita de par­
lido, ludo trucida a Seu b,ol praser, na in­
tenção de fazer proselytos; porem euganu-se
redondamente. A questão dos deus terços
não pode nem ser resolvida pela Assernb láa ,

nem pelo Presidente da Prov incia . A isso ile

oppõe o art. 25 do neto uddiciunal , e nem o

Sr Dr Gaivão a evitou cautelosamente, por­
que se tivesse de pronunciar-se a respeito,
devia Iasel-o na Camara dos Deputados, onde
já existe o projecto apresentado pelo ex l'li­
nislro do Imperi o , Conselheiro Paulino , que
manda contul-o dos -membros presentes-c-
Todas ilS m.ris censuras partidas da Hl'ge­

neração são do mesmo jaez, e ultim. mente
occupando-se, COIllO se occupa, dos trabalhos
da Asserublóa , não poupa aos seus adver­
sarios politicos , s6 pelo unico fôcto de os

querer censurar sem o menor motivo.
Disse a Reqeneroçào no seu f tI ror de vi1i­

pendiil!" a AssembléiJ, fi CQ'usa da provincia
fui e será vhjel"io ser7.LIu/ario pura os SI'S, De­

pLLtadus prnvinciaes que �Q{uas honro:,as ex-

dos mais succlllentos fructos, como figos. azeiton�s,
laranjas e tamaras.
Cumo! Leon já de volta ? p�rguntou sua mãe, feu­

do-o pntrar, lao satisfeito.
Sim, minha mãe; ei;-me Já de volta
E porque modo fostes rec 'bidu ? pprguntou a boa S�­

obora, apezar Je adednhar nas felçõps akgres do filho
que felIZ linha Sido o exito de sua eotrevlsta com o I'dl
de J oSElpha.

�1dhor do que o pS[lerava, disse Brossy �loratin con­

sente em dar,ne sua filha,e o dia do razalll03nto será mar·

cauo,log"o q' eu �sl�ja de vOltil, depois d'd manhã, talvez.
Dou! seja louvado I exclamou a mãe, fl':iz em saber

que nada se Oppul,(lU á uma unillo, em que seu filbo via
toda a sua felicidade.
Lron contou lhe dtlalhadamente toda a convorsóção

que houvera tido com �loralin.
Agora, minha mãe, é plecizo que me và �o mar, esta

tarde mc"OJO, pOIS prOllJetll á Jo<eph3 que Yola iria ler

Ci)fU ella antes do pôr do sol, e que com ella passa na a

noite; pOIS, por minb'alma, não sei o q:Je pOSSd acoute­

cer, e a prud··nr.ia é a mãi d:1 sp:;uranra.
Enlão, dIrigindo-se á sua irmã, disse:

.

Yola, trata de dar pressa no arranjo de minhas provI'
sões ordinarias. mas sompnte para dois dia•.

Alguns ruinuto! bastarão á moça para satisfa.ter o

peJldo de seu I rma:o.

Obrigadv, minba chara, obrigado; tu és a melhor dali
irmas.

E frateroalmente osculou a froute de sua irmã.

Agora, Yola, abraça nos,a mãe, depois de teres

tudo preveniJo a que nada lhtl falte, e trata de ter com

Josrpha, aules da ouiti.

Nada receirs; eu ireI respond&u Yola; pnis nãn te­

oho mais Cltl1fiilnça que lu em i\Lralin, t' S(,bro'luolo em

Curn� I' e,;sas d U2S caricato ras que naJa rpv,..lão de
bom. �k,ha presença ba,l:lrá paru os f"zer subr'eslar,
cazo tenhão concpbido ulgum mào plnno.
Alem d'jsso, dissp Brossy, ell!'s sabpm que não sou

ltomem que impulwmente 80ffra que se tuque em III�
cab�l\o, siquer, de Josl'pha', e qur \ln; slgnal meu a

meus ppscaJore� basla para chamai-as a cautas e "ntre-

gai-03 ájustiça.
. . _ .

. Espero que oão será precIso Ir tao longe; e, SI Jose­

pha ConS&lItir, propor-lhe-hei de tra�,'l-a ,comllllgc"
e clllIO"ai-a sob a protecçao de nO'3a mae, ate que €.5-

tej'IS de volta.
.

g' uma bplla icleia, minha irmãa, e trala de reallsal-a,
e ücarl'i mais traoqulllo. Em todo o caso, confio Jo�(>-
pha a tua gua�da. .. .

_
_

E', puis, absolutampnte In dispensa .el que te va.' lao

cedo T perguntou-lhe sua mãe, yonJo-o tomur suas

provisÕes. .

Sim, minb" mãe, t\ tempo de parl1r. �I,'us compa­
nbeiros mo eõperão já, spm duvicla. E' precisa que es­

tejamos pro,optos ao escurecer, o. que não de,e tardar.

Quanto a t:, YOla,apressa ·.te eJlllr.l�r_COI1l J�sepha.
[l�pois dt, abraçar sua maIO sua Irmaa, sa hlO.

Durante algum tempo caminhou "o lClngo da cnsta,
chegando, maIS tarde, á u IDa pequena enseada ondll 11

flotllba da pesca pslava reunida. Compuoha-se alia de

dez ou doze lancha. de diversas grandezas e formas:

umas tlnhão já cassadas as \ e-Ias, e toda, estavao

prompt�s a dar à vela
..
Na m'lior parle ú'ellas, bavil!o

pequ.,oos Ci\marins a slll1tlbança dO.5 que toem as g�n­
doias venezlanÕs. Em todas estas lJgPIl·a. em b>lrcaçoe S
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de da i rnper ial resolução de 1. '::> do corrente, to­
mado sobre consulta do conselho suprem" militar.

Foram c.incedi.las as honras do pnsto de alferes
do exercito uo Illf,'res de oo mmissâo da g�<lrda na­

ci -nal da provincia do Hill Gr an le do Sul, Jose
Franrisc« d,' Lacer da.

PO!' decr-eto de 10 do corrente I-rum prom-v.d IS

para o corpo de e-tado maior 6EII,'r ,I, os "m.·iaes
generaes e superiores Jo erercito , abaixo meu­

ci .nados :

{;Cprões, alli não cuidão de outra cou.a mais
tio que .�(Itisrflzer. inimizades e adias peuoaei &
Oue falsidade! ! !
�

Para mostrar o contrerio basta discr que
a Asseuiblé.: já tratou sobre O matadouro
publico. decretando a administraçao desse
Estabelecimento pela Camara de S. José; já
votou a lei do orcamenlo de 1.8/0-1.871;
já discutiu (! Ipi de fixação da furça policial
parLl1871-18i2: já disr utio um pr\ljeclo da
Sr. Ih. Gahão sobre a factura de estradas
rio litloral á Lages, já votou um projecte do
Sr. Oliveira para concertar-se a estrada d»
porto do Rl�i cm S. Francisco; ji:l discutiu um

projecto do Sr. Rocha e outros p Ira a couti­
nue ção da estrada de Ther-s.rpol is do Ilio
Capivary e d'u li a Serrn : jà authorisou a

factura da estrada do Araranguà á Vaccaria e

deve muito breve discutir o projecto do Sr.
Oliveira crean lo um «stab-lecirnento de soco

corros ás nu-ninas desvalidas maiores de � e

mC1101'('8 de 12 annos nesta Capital. E tudu
isl.i antes de um rnez rle sessão.

Como, pois, avançar a Regeneração lima

assercâo tão hlsiI? .

Ou'tro (IlTIcio Sl's. Regener(ld01'e.�.
Podem dar contns de tnd IS a� ücclIrrencills
na Assembléa, porque os nctuües Membros
n50 teem de que Cll\'ergonhill' se.

�ão é clla a dos mudos ue 1�68 e 1869,
snh'<b (IS exce')ções, qne so ruidarão em ex­

tinglJÍI' li Comarc� da Laguna por odio ao
Dr. Dua rlc PI-'reira. em ílugrnpnlar \'ellClmen­
los e crear lugílres para os fdJlh�dos, e em
mandar pagar diridas phílntasiadcls, �em O
menor d i rei lo e razAo de ser.
Portanlo haja cuidado e mvito cllidado da

Regeneração pilra não 8'vançar proposi�'ões
que s6 POdl'Ol ir ferir os �etls adepto:;, pois
estes forão qup.m procederão uo modo relaLll­
du pela Regt11craçâo.

Não pensem que -se o povo concorre 115 ga­
lerias é por divertimento; não. sem duvida
° faz p�rque vê que a Asse:nbléli trata SCriél­
mente de. acabar abuzos e de f,lzér marchar
cm oluem uS negocios pllulicos.

.Deslerro t 9 de A br.i I f 811.

J tlst us.

N,OTICIAUIO.
l>or nerrrln de 7 do corrente h0UV() por !Jr.m

S. �J. I. peruoar aos seguintes r80s as penas á q1le
cstavão cl1ilt!emnado".

reinavl!o (l movimenlo e actil'idade qUIl. de ordinario,
precedem ii parlida, o todo 'lSse cenjuncto simulava co­
mo um rrtl,'xo da celehre tela em que Leopo:do Roberto
figuroll. no mpsmo tempo com tania verd?dp e poesia,
seus p�5cildores I'ene7.ianos. As mulheres e filhos dos
compilnheiTos de I3rossy pstavUo reuniria,; na praia para
assiSlirrm â parlida de se'ls m:lridos e pais. Eslps con­

"ersal'i:1Cl alegrpmcnle com as mulhert'S e seus filhos; os

noivos com 8S ooiva.;; 8 os meninos bnncavão na arpia.
Todos, porém, ('rào subordinados a Bro'sy, que Ihps.
pagava um �,dilrio aju-stado, e., com seu auxilio, expr­
rião a pesci\ com lodos os pPI'igos e precalços. Posto
·que mudo jovrn, ('IeTcia sobr'e ellps 'Jn�;\ Cp-.ta influen­
Cia, e todrls lhe I'otavão respeilo e affeição á lodi\ a pro­
va. Tambrm todas as 1anlagens erão r'pcipt"oras, o

nJlllta, vezes. em occa-iões enitc,IS, dava-lhAS BrMSY
inequÍl'ocas <.lcmooslraçõf.>S de devotamenlo, á eltes tJ sü�
as ramilia-s.

.

Um grilo de alegria parti0 da multidiIo ao ,erem

Bro�,sy approximar· ,p-Ihps. TOdus o cerCà rão no mo­

mento em que st' diTl�ia á sua lancha, na qual dormia
um \'e[l�o pIlOIO, que dd alltemão se d�sfo .. r�l'a da pri­
vação do som no, a que fcrçoso era rasignar··so na Ilo)ile
proxlma.

.

VamOS Captano, diz-lhe Brossy, acordando- o; chame
Dolh' P os oulros; é OCC"SI�O :J� fa7.errno-nos de vela.

.�lnJ. Sr. meu. respondeu o velho rsrr�gando os olhos
e eSllrpguiçar.do-se. Pode-se ja accender o pilarol ?

Ct'rtamrule.
Enlão Caetnon accend,'u um grando pharol e o içou

no galo!!tl do mastro. Dt'poÍ> chamou lodos os que de·
viào Iripotar a lancha: desfez a amarração e tomou o

lCU1c;largou-se a Vila grande e a laucba gauhou carr ira

alanllel Jos@ de Campos, O tempo que lhe fdla
para cumprir a pena do 20 ann-is rle pr i-ão com

trabalho, imposta pelo jllry da corte em tO de Ju­
lho d31866. pur crime de horni-idio.
Luiz St1r1 i, o resto da pena de 6 annos d� prisão

Com lrabalh», imposta pel jury fifi me-mo muni
cipi- em 20 de Fevereiro de 1867, por crime d,!
hnmicidin.
William Wallace Crawf .rd , o resto da f,rna Je

quatro annos e seis mezes de pri,iill com trabalbo
e a multa a que ["i condernnad» pel» i Ir)' d.i mes­
mo muni -ipio Pro 1.) de Dezembro de tR68 por
crime de fUI irnei.tos graves.
Mmoel Antonio de Faria. o re-to rll I'ena rle

7 annos de prisão simples, imposta pelo j"ry do
termo da Bllrr� Mansa na pr ovmci.i do R O de Ja­
neiro, em 9 U.: Nove.ub-o de 1866, por crime de
homici.Iio.

Fra nci-c I Ped rn M acicl , da pena de g dás pr r­
p-tuas, imposta p(\lll jd'Y cio termo de Itanelinin­
ga, na prnvincia dr. S. Paulo, em 2'� de Abril de
181.9, por crime de hnmiciuio.

Fel isbet tn, cabi nda, a prna d,� Wdé, per petuas ,

imp-sra pel« jury d» termo de Campinas, da rnes­

ma provincia, em 19 de Junhu de 1857, por cri-
IIle de homividio.

.

Candido Martins l>,'rpir�� o resto da pena de 12
Ilnl1(js de pris:ln com Irab1lho, Injposta p,'lo jllry
do lermo de Januari;l, n I prnvinció de Minas Ge­
raes, em II l' o de Outub' <) d(1 t 867, por crime
de homicidio.

JIISÓ Esteves de Cr,rqueira Junior, a prna de
gales perpetuas, impn,ta pelú jury do terlllo da
Cruz Alta, na pro\'illcia do Rio Gr;,nde rio Sul. i'm
14 de St-Iembro de 18í9, pnr CI ime de hllmicidio.
Pe'lro Alexandrino da Silva� a pena Je galá,'

perpetuas, Impnsta pr'lo jury dn terlllO de Cayrú,
n:1 pruvincill da B ·hia, em 23 de Março de 1867,
por crime rle hOll1icidio.

Jo�() da CoSt11 Nunes, Il pena de galé.; porpetu­
IIS, imposln pelo jury do t('rmo do Pelled'J, na

prolÍncia das Alagoas. em 12 de Mai" de 1838,
por crime de hOOliridio.
Domingos J,,�c Pcdro de Va�concellos, o reslo

da pena de 9 annos e quatro mezes de pr.i,qjo .çim­
pies, imposta em 2 de MJrco de 1868, p�lfI juiz de
dirpilo da ('ornarca de Manaos, na provincia d"
Amazonas, nos termos da lei de 2 rle Junho de
18:>0, por tent:llilB do crime dr. homicidio.
- Por d"crot(1 de 18 de Fevereiro proxírno

passado, furam exonerad"s :

1J0 commando das 'ljrmas da província do Ria
Grande do Sul, G lenente general griH.luado j(ran·
cisco Anlúnio da Silva BiltenCiJurl.
Do commAnclo das armas da provincia de })er­

nalllb.lco, o lIlar('ch,j de campo barão de S. BI)rja.
Por decrelo da nlesma data foi nomeado com­

Illilndanle das arm'l; d,) pr,'\I'jllcia de S. Pedr" do
Rio Grande do Sul o lU Irechal de call1po Inrão de
:;. Bnrja.

Por denetos rle 8 rio cotrrn{e :

PiJsso:J a aggrpgildo a arma a qur. perlpnce I) tc­
nf'nte coronel C011Ill)illIClanle do 11 b II.Jihiill de io­

faniol'ia, �J(jnIlLi J",é de Menr.z'!s, na confo�mida-

A marechaes de campo.

Os brigurleiros : José Luiz Menna Barreto e Jo­
se Auto da Silva Guimarães.

A. brigadeiros.
O, coroneis :

Do corpo de eng enbeiros, Antonio Pedro de
Aleucastru.

Da arma de artilharia, Franci-co Gomas de
Freitas e José di) Miranda da Silva Rei�.

0:1 arma de cavall.u-ia, Carlos Betbzé deOljlei ...
ra l'Ipry.

[Ia arma de infantar ia , Luiz José Pereira de
Calvalh, e Manorl da Cunha Wanderley Lins.
- Fura III n .meados senadores por cartas impe­

rises de I� d., corrente:
Pela prllvincia rlil U:lhia, O Dr. JJaquim Jeroni­

mil Fern�nde,; da Cllflha.
Pela rrovinri.1 de Pornnmbuco, o drsembarga·

dor Alvaro Barbalho Uchlla Cavalcanti e 11 IJr,
Fr;lOci,cll d I Rego Barros Barrelo.
Por carIas imperiaes da mesma dita f.rram no­

meados:
Presidente da pro\'incia do Rio de Janeiro, o

conselheiro J"sioo do Nascimento Silva.
Presidente da pr vincia de S. Paul", o Dr. José

Fern"ndes da Cnsla Pereira.
Por decretns de igual data:
Foi concedida a i1emissiio qUQ pediu o Dr. An­

tonio rIa Costa Pinlo e Siha, do cargo de presi­
dente da prolÍncia deS. Paulo.

Foj agraciado com o litulo de barão do Taqua­
ry. (I Cllnselheiru Jllsé Antonio de Calasans 1\()­
drigues.
- P"r -descuido n05SO deium(ls de dar no nu­

mero anteri"r a noticill de ter clv"gado no Irans­

parle Inhallma (I Exm Sr. Dr. Gllilhr.rmeCordei­
ro Coelho Cilllra, aClual chefe (Ie p >Iicia da 'pro­
\incia, a qUHm ftllicildmos p"r t!.se moti\'o.
NutrimQ'; a bem funr),ldn espr.rança de q' S. Ex.

:,erá um verdad('i, o interpreto da plilitica dOOli-·
nante para bem corresp"nder á confiança do go­
verno imperial.

Cerre S. Ex. os f1uvido5 n crrca das intrigas
da Rfgene7'f1çüo e marchará des,assombradu e

ap"iado pellls vrrd'ldfliros amigos da .5illl")Ç�II.
- Entre oulros proJPcto� que se trm apre.enta­

do ne-la sess[lo da aS'l'mbléa provinrj d. nlltàll-;:e
3 d,' gralliles esperal:ças �Il ('ngrandecimento da
provincia. O 1. o dI) Sr. Dr, G.dvã'l Huthpri-an­
dI) a arremataçAl1 da, estrddas �lIe dI) llitoral vão
II L:)ges, e li ii< I �end(l po,sivel, II contl ilhiml'nlo rle
um empreslimo nlé 500:0008000 rs, para r.llel-as
rle novu; 02.::: do Sr. Ulileir�, c'eandlJ um e�ta'

�nnuncjando quI' haviao c!lef(ndO ao cabpc;o seplpnlrio­
lIal do bancG de pprolas. Pal'a logo todos os marinhei­
ros que Jorm ãf\ ,e pU/.prão H pé: largalão ancora. as

rede, do, nwrg<llha lo-es farão allldfril Ias a03 chlcoks
dO' SPus cabo". e rada um E'�la\'a em SPU posto

P.lr.a dal'mos ;IS no�s IS Ipill>fas uma idl'ia d '5 ppri­
gf.lS á 'jUI' se E'xpõem os homens, que, ao fU,ldo tio
IlIar. \'ão em bu"ca d'éssas magnificas perola. de qllP
se formão o,; cusloso, collares, pul,pirilti e oulro, mui­
tos "Iavios fplIIrnino" dIremos alg"ma cou'a &obre O

modo porque se o pera p' ..;a o"ngnsisslma pes ·a.
O cap:lal cip um p"scador dr flelo[;,s er.mpõe se dA

umH bOd tanrha, g"andH tlf',lre/a nal;::terla e vlgnrosa
robustpz. 05 insl"umt'nlos de que u,ao ,ào : uma gran­
dI' pedra qfJe serve p3ra JpSGrr "O fundo do 1118 •• 1;10

cesto ou reJe n� qual plls,a colloear todas as madre­
ppr>llas que ror colhendo, e uma solida fac� par s� de­
f�nder d,.s tub'lrõ '3. qur, quasi sempre ah<ltldJo no,

bancos de pprolas A pedr� e a r�de sJo amarrad�s ao

chiwle de um cabo. do qual o outra chiwle é fixo á uma

talha O lempo mpdio que um mergulhador se pode
demorar n'agu" á um mÍ!lulO. Alguns se lem enconlra­
do capazps de SR d"mor�rE'm dOIS ou trez minutos;
Ir:as sl(T�lhantps Ipnlatlvas não se fazem sem graode
d{'lrimpnlo da saude. pai, o sangue Jhe� corre da bocca
e alé dos olhos: Por mais ,igoro"a que posoa Sf'ra cons­

tilulção de qllalquH homem, � pn,tica de simi\hanle

p�'ca acaba p'lr !'s�otar-Ibps as rorças. e os mais robus­
los apt'oas resislem aLguns aooo, ainda us 1000 das
maiores !!recaurõ··s. Quanto a< perolas. objec\o de su­
as CU.i�dS, a;;hão-se altas occultas nas conchas-mães,

(Co-nlintí.a).

Sêde feli?, Sr. Brossy, e !l01 \'iagpm I pxclomarão to­
dos os da mulltdão, 1J0mo por lima 56 bocca, dpsde os

velhos ale as cria/lc."s.
Lf'oO resp�ndeu:lbes SlIldando-os nllf) menos affec­

tuo'ampnle.
Um momento .Jepnis toda a flolilha velejava, o que

pra um espectalJulú pilorpsco.
E' pf>na qlle O "�nto não nos sPjn ral'ora'el, notou

Rrli'sy ao velho piloto. Teremos. rle anda� Ioda a noite

para chegarmos illl banco m"ls dlslalllp. i:l curno.; que
núo ronde o vpnto, e nao rl'r""51"e 1Il,IIS.

Isso não é de lodo 1II'cr,sarto, replic:olJ C�pt8no. Si
Drlls qui7.er aux.di ,r-nos. nós Ib'o agra.lpcemo, de hom

grado; o que mais ImpOria, pnlr.'lanto. IÍ que s�jamos fe­
lizes P<TI lIo'sa prnprpza. Lil p·n.s nove hora, lerrlllos

b"llo luar. Como o céf) está claro, leremos um fixcel­
Ipllte rompanhp)f'o, e nm ou dOIS gole de 3g.uardeote,
será ludo qUIl nos blsle para aflru:llarmoS o frio.

Emquanlo a flotitha singnva ao longo di costa. a tua

�e mostrav" clara e I'utilanle; Jis'lpou-se a escu'ndao e

o, marinhplfos deràc: espiln�ao a s"u contenlamento.
Uns assoblavãn all'gres anelas; oulro cantarolavàe

cançonet;I�, e denlro em peuco a al�gria era gprat r\l­

gun�, entrelanto, mai, amilol�S da Vida pro,aJra, uu.;­
cal·ão o ca:narim e ahi 'Hl entrE'garão ao rppllllSO. ro;ra

quasi melade da gua"nição da lancha. O re·to d'elh
necessarias á manobr�, rstlvp.rão �empre a., obl'as,
aguardandu que lhes chcg IhS� o momenlo de folga.
Era B"OS7 o unico quP. não cuidava em dormir,

opm em tomilr parle na folgança á que estala0 entre­

gues seus al"grps comp.uhelros.
Aos prÍloeiros albores da ;luror", mondou dar fundo
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belecimcnto rle soccorro á; meninas desvalidas,
maiores rt14 e menores de 12 antros. e a ext�ilc-
ãn le I terias snnuaes para concerto da; matr rzesçal (

.:": ,. D \".. f-da provincia : e o 3. o
.

(�o Sr. f, !,Idn� r�c Ir

mundo a msr r ucçâo publica, tanto prrmaru como

socu nttarla. extiuguindo � lnsnectoria e passand.i
n serviço qarll a secretar ta do governo em uma

seccã« es perta I.
_.

Áléll1 destes outr-os hao si.lo apreseniad IS o dos
quaes ríarern 5 conta ;111 publico.
_ \final foi exoner-ado d» c�rgo de dele çado

de policio II Sr. José J iaquirn Lopes, a s�u ped,d?,
e norceudo par a o subst tu ir o Sr. D irmngns LUIZ
da Costa. Acertaclll fui a escolha, porque o Sr.
Cosia e um cida Ião da :'Irvado merecimento e

muito digno rle <cr autorida�le publica.
- Foi prorogad I pllr mais 2 mezes a lircnca,

com que se ach� nests c aj.ital o Sr
.'
Dr. Francrsoo

Carlos da Luz, lente da escola 1I11111ar da corte e

capitão de ongenneiro-.
- O Sr. Lopes, despeilarlo com o Dr. ch�fll fie

policia, di-se no Despfl'�ad?r ql)� a d.elegacla de
policia está acephal a. Na" Julgamo" ISto verda­
deiro e por isso só dizemos, que não pense o .S�.
Lopes ser o unico hurnuru capaz para o cxercrcro

de delegado.
Se a delegacia de policia e-tá acephala, porque

rasão conserva-se o Sr, Lopes fil ho como 2. e­

su pplente ? Respondão.

.A. PEDIDO.

A policia servindo de pl'o\eclora
:1 crimes.

Nao é nossa intencão calumniar 1'1 ningnem;
é somente o desejo 'ue vermos H justiça bem
administrada, que nos demove à vir a i=pren­
sa, para pedir a autoridade compele�le que
a policia não sirva dP protectora ii crimes.

Não ba muitos uias foi um fri:lncez co­
Ilhecido npsla Ci lade com o nOlhe de Palais
espilncado por um sul,lado. Sondo le\'ado a
presença do Deleg,;ldú Lle policia, u Sr. Jo:
sé JO,lquim LOIJes, sem r1uvlua para fazer
aula ue corpo de deliciO, lião Leve a rlpv ida
protecçãu d'aquella autoridade, porque de­
clarou-que não tomava conhecimento do
facto,- vi�lo ser CI illle p[lrticulilr, ue fOrma
que nntes dI:) terem os peritos conhecido da
graviuade do espa nCilmento ji'l o Delegado sa­
blil que não r;lbia nu facto o proceulmelJlO
OLicial (Ia jusliçél !

Entrel&l1to o offendido eslá de cama a mais
de15dias
Ullil1lHmrnte deu-se outrO facto. Foi bar­

bali.lmente espancauiI COm um cbicote, df'n­
Lro 10 merrado, segundo se diZ, uma criuu­
lillha (não sube 1105 se c<tptil'a ou liberta),
e indo a protectora uessa criClnça quei­
XiiI' se dO Sr. Dr. Chef ... ue Policia, ol'tle­
n lU �. S. a seu delegol'lo qne lizesse proce­der;\ ilulo de corro de deliCLO, mas () 1>6Ie·
g"do dHsobedeceu a ordem de se!! lpgilimo
:-llperior, dizelidu que não piucedelia ao auto
decorp<id>: (jl'lictu, em saber r.uelll pagdvD
a� Cu LIS! Sendo assim, n/lO pode. neliJ
deve o Sr. Lopes continuar a ex.ercer o CI:J r­
�o, porqlle elllt'n le que t\:idos os seus Dclos
dever áô ser p<lgos.

COllunmos :!'llJito no criterio cio Sr. Dr.
Chefe de rolicia, que não tolerará procedi­
mento semelhante.

O Sr. José Joaquim Lopes de\'e lembrnr-se
que nào é o uniro cidildüo quI::' pode desem­
penhar o encargo de Delegado de pQlicia, e
por [,Inlo se não quer servir eSCllze-se.

Desterro 16de Abrilde187t

Um do povo.

A r R o Y I � C I A.

Já tinharnos escripto o artigo supra, quan­
do nos veio ás müos o Despertador de 18 des­
te mez. Nelle deparamos com o artigo cdic­
torial sob o titulo-policia de compadres->­
e dos oflicios dirigidos pelo Sr. Dr. Chefe de
políeis 110 seu Delegadu deprehendemos a ver'"
dade á cerca do ultimo facto, de que truta­
mos. �ão podemos furtar-nos ao justo dever
de tecer ell)�in" ao Sr. Dr. Chefe de Policia
pelo modo decoroso e rligllfl COIll que se diri­
gio ao seu Delegado. Em verdade como a

autoridade conhecer da gruvidade ou nio

gravidade de 11m ferimento 011 de offenss
physica , se depende do juizo de Peritos pro­
Iessionae s classifical-as ?

Pude o ferimento a primeira vista ser leve,
rnas conforme o lugar em qlle for, e os acci­
dentes que possão snhrevir, tornar-se grave,
mormente se cauznr diform idude, aleljà o , ou
inhnbilitacào de ;d�t1m membro ali urgão,
o que s6·::I sciencia pode determinar.

Alem ele tudo, COlou determinar-se a priori
a especie de l!IT, ferimento ou de qualquer of­
Iensa physica. antes de procedido ao exame
nc paciente e lavrado o auto de corpo de de­
iicto?

Sb II logicu do Sr. Lopes o pôde compre­
hender !
Pois bem, já que a policia vai ser de rorna­

dres-, bom é que iJ delegado compadre - se­

ja substituido, porque é Iativel se não repro­
duza o feio papel de se desejar saber quem é
o responsável pelas custas I ! I

Se o delegado prestava se gratuilamente
ao serviço publico, não deveria fazer questão
de saber qual o responsavel pelo pagamento
d'aquellas ,

lS10 é uma perfeita conlradicção com o

que afirmou o Sr. Delegado ou alguem por
elle no esrr ipto a que ora nos referimos.

Felizmente o Sr. Delegado pedio exone­

ração, e n6s exultamos de prazer em saber
quê lhe foi concedida.

O Sr. Lopes é bananeir<l que já rlel) seu
cacho; isto é, idoso como eSlà , de\'e pro­
Cllrélr seu desc:Jnso e não inquielações.
Dizem, porem, alguns entendidos que

S. S. quiz desincomratibilisnr-�e r<tl'a a ne­
pnlilçflo provincial, a cuj(l eleição terá de
proceder-se �ste ll11no.

.Não HcredlL,1mos, porqlle S. S. tem mUita
independencia de camelN, do. que.nos h� d�­
dú .wbejas provas, com a sua vweJavel OISSI­
dellcia.

Um do poro.

Abuso.

Chamamos a élLLcncão flll camara rT)unici­
pai ou il Jl)�llem rom'petir, pélrn o abuso de
venderem generos dentro do lIlercado diversos
pombeiros e quitandeiras, ..,em p::lgarem o res­

peclivo imposto.
Um pombeiro que J)aga imposto.

Chamamos a Altcl1Cão
o Sr. Fisca! da Camarn MunicipHI desta Cl­

dade para as fJbricils de café mOldo em cnsas

pilrliculílres; a sim corno para os venuedores
do mesmo genefo pelas portas em cestos e \'iI­

zilhas lapadils, sem p(q�arem imposto á Ca­
mara.

Um prejudicado.

o parlido pllogressisla.
Abandonando as fileiras
De dous corpos em conquista,
Formou todo separado,
O P'11'Cido progressista.

Como conciliador,
Alca o collo, a lanca enrista
E quer levar tudo ã força
O partido progressista.
Proclnma-se apõz ligueiro,
Liberal, fusionista,
E acaba por chamar-se
U partido progressista.
Mesmo sem cor e sem nome ,

Que lhe' assenta, que o revista,
A�sume o pátrio governo,
O partido progressista.

Eil-o já creanrlo ii guerra
Cujo mal ternos á vi sla;
Ei l-o rnaltr atando a tortos
O partido progressista.

Ylsnndu seus interesses,
Não foi somente egoísta,
Foi assassino da pstria
() pa rtido prog ressisla.

Agora, cahido, inerte.
Por mais que levante a crista,
Não levantará cabeça
O pm·tido proqreesista.

.-._-

Soneto.
Ao menprimo Joaquim O. Cardoso da Costa.

Ao continuo penar, á dor afeito
Sentindo os olhos flammejar s6 prantos,
Ja não me envolvo, Carolina em mantos
De alegria e ventura, satisfeito.

Qu' importa, pois, desprezes meu affeilo,
Não votes ao cantor dos teus encantos
Nem um suspiro �b, nem doces canlos
Lhe sagres por faVOr1lO duro peito 11

Nem já le peço agora me illumines!
Com leus doces olhares ilmeigilndo,
Minhas dores falaes, nãO me fascines L.

DeixlI que eu cumpra meu destino infando�
Embora com teu "dio me calcines
Het de mal'tyl' de amor morrer te amand� ...

F. P.

Deslerro - Abril de 71.

Tendo a tbesouraria de fazenda de contrac­
t<ll' com quem maiores vantngens offerecêr, as
obras de que necessitão a casa do prntlco da
barra da Laguna e o bflrrilcão que serve rle
quartel dO p�3so[l1 ua praticagem ?a mesma
barra. assilll o manda fazer publiCO o 111m.
Sr. IlIspeclor da mesma IhesOllraria para
que as pessoils a qllem semelhante contracto
ronvier apl esellllll'ern suns propostas, em carta
fechada, filé as 11. horas do din 3 de Maio
proxirno f!.lturo, pud.enuo os inleressados con­
sultar nesta secrelana a planta e orçamentos
da� referidas obras.
Outro sim, declara-se que nã::l serão loma­

rias em consideração as propostas que se r�­ferirem aos preços de outras que forem en lao

apresentéldlls.
Secrelaria da Thesourarill de Fazenda da.

Provincia de Santa Catha"illa, em 15 de
Abril de 1871.

•

O official

Luiz Carlos de Saldanha e Souza.
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A P l\ O Y 1. M C I A.

A N N UNe lOS.

Na rua do brigadeiro
Bittencourt, caza n. 2,
ha uma escrava para se

alugar.

NOVA'LOJA
DE

Ferragens, Tintas,
Drogas,

e objectos de armarinho

liUli u� SEfilluO

�. K �;
CANTO D� DO LlVRA�1ENTO.

]F�rnll® �� IIDIE IFAIRlll1·.

Chegado a ,pouco do Rio de Ja­
neiro com um bom, novo e bonito

sortimento, convida por lanto a.sees

antigos rreguezes a aproveitarem por­
que vende Indo por muito modico pre­
ço.
Desterro tO de Abril deI87 I.

LlOUID!�IO.
Villva 'Faria & Filho

rogão a seos devedores cujos débitos se achão
em atrazo á virem saldar suas contas o rr.ais
breve possivel , piHil o que procuraràõ seo

socio Iíquidante, Fabio Antonio de Faria;
á Rua do Senado n. 8 A. canto da do Li­
v ramen lo.

Desterro 10 de Abril de 1871,

ALUGA·SE
o Sobrado na Rua do Livramento n. 8 de
propriedade da Viuva Faria &. Filho, para
tratar com Fabio A ntonio de Faria.

Desterro t O de A bri I de t 871

Liquidação.
O abaixo assignado tendo de liquidar seu

negocio pede fi todos os seus devedores o favor
de virem amigavel pagar suas contas do con­

trariú o obrigao a tratar da cobrança judici­
al.

Desterro 3 de Abril de 1871.

Antonio J. da Silva Junior.

(3 )

comprar uma escrava

que saiba lavar e en­

gommar bem, ou então
cosinhar com perfeição;
quem a possuir e quizer
vendei-a dirija-se a ca­

sa commercial de Li­
vramento & Vieira, on­
de receberà as preci­
zas . informações.

.�����lCE:oí",..�m

�. MUDANÇA'
, O tabelião Leonardo �
lO'lO! •

d
. lO'lGE

,mudou a sua resl CHeia,
para a rua

da.
Páz canto

�da dO I mper'ador n. 7, c
e, �"

B�1��'���*�·;}.�m

VENDE'SE
., l!1)

Armazem de Livramen­

to &: Wendhausen

cera em veltas a ',560
rs. a libra. Fogueies
do ár a 1,760 a duzia.

nua do Priaeípe n, 58.

fls Bichas Monstro.
Antoniu Carvalho Brigido , com caza de
barbeiro e dep0sito de bichas, nu rua do Se­
nado n. 7 partecip i aos seos Freguezes ,

que por este uI limo paquete. lhe chegou
sortimento das verdadeiras bichas Hambur­
quezas que desde o principio da guerra da
Prussia, não tem podido sahir de Hamburgo.

Comm lInica ao respeitarel publico
fl'esta capital que se acha á sua disposição,
das 7 ás 10 horas da manhã, em seu consul­
toria á r!HI do Priucipe II. 15. pharmacta ,

e das 4 horas da tarde em diante ii. rua

Formoze , peuultima casa à esquerda.

Especialidade:
Clrur�ia e Partoll,

Tl:POGRflPHll

CACIQUE�
Imprime-se em bom papel, com

nitidez e pelos preços mais commo­

dos qualquer tJ1abalho concernente á
esta arte, como sejão:
Talões para repartições publi-
cas, milheiro rs , 20�OOO

Contas para commercio, mi-
Ihei ro. . . . . . . rs. 15;t!>OOu

Procuracões. idem. . . . rs. 25;rt>OOO
Cartas dOe convite para enter-

ros, em papel tarjado, cento rs. 3;rtlOOO

A' venda.
Cartas de fretamento, cento rs , 4;rtlOOO
Roteiros de signues do {lO!-

lo dest» província. um . rs. �200

Nova Tinturaria,
o 'I'io'ureh'o

Ofíerece seus ssrvicos ao respeitavel pu­
blico. Elle tinge de tO:lllS as cores toua qua­
lidade de pannos. As pessoas que quizerern
honral-o com obras n'este gelle'ro devem pro
cura! o á sua rezidencia nu

Rua da Paz n 9.

Typ. de J. A. do Liorcmenio .

Largo de Palacio n. 24.
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